
Mensagem Quatro 
O ministério de Cristo no estágio da intensificação produz os vencedores 

Leitura bíblica: Ap 1:10; 2:7; 4:5; 5:6; 17:14; 19:7; 21:10-11; 22:17a  

I. Há três estágios do ministério de Cristo e a obra do ministério para edifi-
car o Corpo de Cristo é uma obra tripla — Ef 4:11-12: 
A. O estágio da encarnação é o estágio de Cristo na carne; a obra nesse estágio 

produz pessoas redimidas — Jo 1:14, 29; Rm 3:24-25. 
B. O estágio da inclusão é o estágio de Cristo como o Espírito todo-inclusivo que 

dá vida; a obra nesse estágio produziu e produz as igrejas — 1Co 15:45b; Jo 
20:22; Fp. 1:19; Êx 30:22-30; Hb 2:12; At 8:1; 13:1; 14:23; 20:28. 

C. O estágio da intensificação é o estágio de Cristo como o Espírito que dá vida se-
te vezes intensificado; a obra neste estágio produz os vencedores para lidar com 
a degradação da igreja e para produzir o Corpo de Cristo para consumar a No-
va Jerusalém — Ap 1:4; 3:1; 4:5; 5:6; 2:7, 17; 3:12, 20. 

D. Precisamos realizar a obra tripla do ministério para produzir redimidos, estabe-
lecer igrejas e edificar o Corpo, consumando a Nova Jerusalém; o fundamento é a 
obra no estágio da encarnação, a edificação é a obra no estágio da inclusão e o 
acabamento do edifício é a obra no estágio da intensificação. 

II. O ministério celestial de Cristo é realizado na esfera divina e mística do 
Espírito consumado, que dá vida, sete vezes intensificado; em Seu minis-
tério no estágio da intensificação, Ele nos salva da degradação da igreja 
— 2Tm 1:15; 2:17-18; 4:10, 14-16; 2Pe 2:1, 15; 3:3-4, 15-16; 1Jo 2:18, 22; 4:1-2, 6; 
2Jo 7, 9-11; 3Jo 9-10: 
A. Quanto aos crentes na igreja em Éfeso, Ele os salva de uma vida da igreja for-

mal, que perdera seu primeiro amor para com o Senhor, a capacidade de bri-
lhar do candelabro e o desfrute de Cristo como vida, para que se tornem vence-
dores e sejam recompensados com o direito de comer da árvore da vida no Para-
íso de Deus — A Nova Jerusalém na era do reino — Ap 2:1-7. 

B. Quanto aos crentes sofredores na igreja em Esmirna, Ele os fortalece para que 
vençam a perseguição que os leva ao martírio de forma que eles sejam recompen-
sados com o fato de não serem feridos pela segunda morte durante a era do reino 
— vv. 8-11. 

C. Quanto aos crentes na igreja em Pérgamo, Ele os santifica da união com o 
mundo e dos ensinamentos de Balaão e dos nicolaítas para que sejam vencedo-
res e sejam recompensados comendo o maná escondido e tendo uma pedra 
branca sobre a qual será escrita um novo nome na era do reino — vv. 12-17. 

D. Quanto aos crentes na igreja em Tiatira, Ele os resgata da idolatria, da fornicação, 
dos ensinamentos demoníacos e das coisas profundas de Satanás para que sejam 
vencedores e sejam recompensados com autoridade sobre as nações na era do reino 
— vv. 18-29. 

E. Quanto aos crentes na igreja em Sardes, Ele os reaviva de sua condição morta pa-
ra que sejam vencedores e sejam recompensados com o fato de poderem andar com 
o Senhor vestidos de branco e não terem seus nomes apagados do livro da vida, 
mas confessados pelo Senhor diante do Pai e de Seus anjos na era do reino — 3:1-6. 

F. Quanto aos santos na igreja em Filadélfia, Ele os encoraja a conservarem o que 
têm para que ninguém lhes tome a coroa, para que sejam vencedores e sejam 
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recompensados sendo feitos colunas no templo de Deus, e tendo o nome de Deus 
e o nome da Nova Jerusalém e o novo nome do Senhor escrito sobre eles na era 
do reino — vv. 7-13. 

G. Quando aos santos na igreja em Laodicéia, Ele os desperta da sua mornidão e 
condição carente de Cristo, exortando-os a pagar o preço para adquirir ouro re-
finado, vestes brancas e colírio e para abrirem a porta ao bater do Senhor, para 
que sejam vencedores e sentem-se no trono do Senhor na era do reino — vv. 14-
22. 

III. Cristo nos salva da degradação da igreja por meio do Seu ministério ce-
lestial sete vezes intensificado pelo Seu falar atualizado e por vivermos 
em nosso espírito o tempo todo: 
A. O falar do Cristo pneumático ilimitado, que dá vida, sete vezes intensificado, às 

sete igrejas no começo de cada epístola respectivamente, torna-se o falar do Es-
pírito que dá vida, sete vezes intensificado, todo-inclusivo às sete igrejas no fim 
de cada epístola universalmente — 2:1, 7-8, 11-12, 17-18, 29; 3:1, 6-7, 13-14, 22. 

B. Vencer a degradação da igreja se dá pela participação dos santos vencedores 
que vivem em seu espírito — 1:10; 4:2; 17:3; 21:10. 

IV. Pelo ministério celestial de Cristo sete vezes intensificado, Ele prepara a 
Sua noiva para o Seu casamento, formando-os como seu exército nupcial 
para derrotar e destruir Seus maiores inimigos na humanidade, o Anticris-
to e o falso profeta — 19:7-9, 11-21; 17:14: 
A. Os vencedores, que estão preparados para ser a noiva de Cristo, são arrebata-

dos antes da grande tribulação com o propósito de derrotar o inimigo e satisfa-
zer Deus; Deus precisa que sejamos arrebatados, para que sejamos as primícias 
para Sua satisfação e o filho-varão para lutar contra o Seu inimigo — Ap 12:5, 
7-11; 14:1, 4b; 19:7: 
1. O significado do arrebatamento é ser levado à presença do Senhor; para ser 

levado à presença do Senhor, precisamos estar na Sua presença hoje e a-
prender a ter proximidade e afeto em nosso contato com o Senhor, tendo um 
coração que O ama e aprecia para o Seu propósito — 2Co 2:10; 4:6-7. 

2. O arrebatamento não é principalmente para o nosso desfrute, mas para o 
desfrute de Deus; precisamos preparar-nos para sermos arrebatados, não 
para nossa alegria, mas para o cumprimento do propósito de Deus — Ap 
19:7. 

3. O arrebatamento dos santos é o passo consumador da salvação orgânica de 
Deus por meio do ministério celestial de Cristo sete vezes intensificado; por 
meio de Sua salvação orgânica sete vezes intensificada, nós e o Senhor nos 
tornamos iguais em aparência e expressão — 4:3; 21:11. 

B. O resultado final do ministério celestial de Cristo sete vezes intensificado é que o 
Noivo, como o Espírito consumado, e a noiva, como o agregado de todos os vence-
dores, estão unidos, mesclados e incorporados para ser um grande homem-Deus 
para o louvor da glória da graça de Deus, com a qual Ele nos agraciou no Amado 
— Ef 1:6; Rev. 22:17a, 21. 


